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PER~ODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Início 9:50 

a)- CONTRATO-PROGRAMA A CELEBRAR COM A ESUC PARA A CONSTRUÇAO 
DE DOIS PARQUES URBANOS - PROPOSTA 134712008. 

O SR. VEREADOR PEDRO LOPES MENDONÇA lembrou que na Última reunião de 

Câmara, no ponto 9.2, acabou por não se pronunciar sobre a matéria, porquanto a 

proposta havia sido entregue muito em cima da hora, pelo que não teve tempo de a 

apreciar convenientemente e na altura disse que nesta reunião voltaria ao assunto. 

Assim, gostaria de dizer que a CDU concorda com a proposta, até porque ela vem 

ajudar a colmatar a escassez de espaços verdes com alguma dimensão que existe em 

Cascais. Contudo o contrato-programa não vinha acompanhado de um desenho que 

permita perceber o que é que se vai construir. 

O SR. VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA informou existirem projectos e de tal forma 

pormenorizados, que inclusivamente especificam valores unitários por cada tipo de 

intervenção e cada tipo de material. A grande questão é que a Câmara não estava 

preparada para poder programar e projectar espaços verdes. O protocolo que se 

estabeleceu a partir da própria EMAC e com o apoio da Cascais Natura e sob 

supervisão do Departamento Municipal de Ambiente, veio permitir lançar estes 

projectos e estes concursos, sendo também que tem havido uma pressão muito 

grande no sentido de reduzir o valor por metro quadrado a intervir. Existem no 

Concelho muitas áreas expeaantes para virem a ser recuperadas para parques 

verdes urbanos, e não é indiferente se o valor de intervenção se situar na ordem dos € 

50 m12 que era o que chegaram a atingir algumas intervençces, ou na limitação que foi 

dada, de não ultrapassar-se os € 25 m12 e para isso foi necessário pormenorizar o 

mais possível todos os projectos. De qualquer modo, naturalmente que a ESUC terá 

todo o gosto em fazer chegar-lhe os desenhos. 

b)- PINHAL DA QUINTA DE MONTE LEITE. 

O SR. VEREADOR PEDRO LOPES MENDONÇA lembrou que este espaço tem sido 

alvo da cobiça de várias entidades, em dada altura havia até o compromisso de 

construir ali a sede a Junta de Freguesia do Estoril e desconhece qual e a situação 

actual. O que se nota é que apesar de estar limpo aquele espaço está votado ao 

abandono, haviam lá equipamentos de um parque infantil, mas que foram retirados e 

pretendia saber se há alguma ideia para aquele espaço. 

O SR. VICE-PRESIDENTE DA  AMARA esclareceu que este terreno tem uma parte 

que é pública e outra que é privada. Ainda nos mandatos da anterior maioria, chegou- 



se a falar de facto na consbução da sede da Junta naquele lugar, mas nunca houve 

uma cedência efectiva do terreno para esse efeito. O proprietário desse terreno veio a 

vendê-lo posteriormente a outro grupo imobiliário, e este por diversas vezes já tentou 

que fosse aprovado um projecto para o terreno que eles dizem que Ihes pertence, 

pretensão essa que tem sido sempre rejeitada pela Câmara. O terreno tem sido limpo 

com regularidade, o parque infantil que lá existia estava em péssimas condições e 

porque colocava em causa a segurança das crianças, foram retirados os 

equipamentos e não existe mais nada sobre este assunto. 

C)- OBRAS NA QUINTA DA MARINHA. 

O SR. VEREADOR PEDRO LOPES MENDONÇA disse terem surgido notícias no 

jornal Público relativamente a construção de um hotel na Quinta da Marinha e gostaria 

de saber o que é que se está a passar. uma vez que foram denunciadas determinadas 

questões que de nada trazem de bom para o bom nome da Câmara. 

O SR. VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA disse não compreender onde 6 que está em 

causa o bom nome da Câmara. Há uma intervenção proposta por parte do proprietário 

do alvará, o qual previu em tempos um hotel, depois, numa fase posterior, veio a 

prever um hotel elou um centro comercial e agora passou a estar definido que era um 

hotel e parametrizou-se a forma como esse hotel podia lá ser construído. Esse 

processo está em análise no Departamento de Urbanismo, não esconde que está em 

análise com concordância politica, ou seja, do ponto de vista estratégico -e teve 

oportunidade de dizer isto nas várias reuniões que já teve com movimentos cívicos- é 

do interesse desta Câmara ter ali um hotel, mas desde que se cumpram todas as 

prerrogativas legais que têm de se cumprir. Aliás, entende que no estado em que se 

encontra a economia, empresários que tenham ainda a intenção de construir hotéis, 

deveriam ser homenageados com medalhas de mérito, por via dos investimentos que 

estáo a fazer. Neste momento projectos licenciados para novos hotéis no Concelho 

estão os seguintes: junto a Quinta Patiiio; o hotel de Miguel Champalimaud. que já 

começou a ser construído e o hotel dos Oitavos. Em vias de serem licenciados estão 

dois: um projecto da autoria do Arqto Souto Moura para o terreno junto as residências 

Melo, terreno esse que era da Câmara e que esta perdeu por decisão do tribunal e 

derivado de má defesa em sede de tribunal; e o Hotel Atlântico está em fase final de 

apreciação o pedido de informação prévia e depois de já ter passado por todas as 

entidades que têm de ser consultadas. Em fase inicial de análise estão quatro: um na 

Quinta do Barão; o Hotel de Carcavelos do Grupo Riviera, mas que dificilmente 

avançará, face a carga que vai colocar na zona e face as próprias tipologias; o hotel 

para CarcavelosSul e o hotel para o Arneiro, estes dois inseridos em planos de 











- PONTOS PRÉVIOS: 

A)- PEDIDO AO GOVERNO DA DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA, COM 

CARÁCTER DE URGENCIA, PARA EFEITOS DE EXPROPRIAÇÃO DAS 

PARCELAS DE TERRENO NECESSARIAS A EXECUÇÃO DO PROJECTO 

MUNICIPAL DENOMINADO "RUA DOS NAVEGADORES EM ATIBÁ". 

O SR. VEREADOR PEDRO CALDEIRA SANTOS apresentou a proposta em 

epígrafe, que foi admitida por unanimidade a discussáo, nos termos do arto 83' da Lei 

no 169199, de 18 de Setembro. 

Colocada a votaçáo, a proposta foi aprovada por unanimidade. 

B)- PROPOSTA DE NOVO PROTOCOLO DOSERVIÇO DE TRANSPORTE 

ADAPTADO, E ATRIBUIÇAO DE SUBS~DIO PARA APOIO A AQUISIÇAO DE 

VIATURAS ADAPTADAS. 

O SR. VEREADOR MANUEL DE ANDRADE apresentou a proposta em epígrafe, que 

foi admitida por unanimidade a discussão, nos termos do arto 83' da Lei no 169199, de 

18 de Setembro. 

Colocada a votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. 

C)- INSTITUIÇÃO DO JULGADO DE PAZ DE CASCAIS. 

O SR. PRESIDENTE DA CÂMARA apresentou a proposta em epígrafe, que foi 

admitida por unanimidade a discussão, nos termos do aiio 83' da Lei no 169199, de 18 

de Setembro. 

Colocada a votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. 

D)- RECTIFICAÇAO DE TITULO DE PROPOSTA No 116512008 - ATRIBUIÇÃO DE 

SUBS~DIO AS ASSOCIAÇÕES DE BOMBEIROS LOCAIS NO ÂMBITO DO 

PROTOCOLO SOBRE O SERVIÇO DE TRANSPORTE ADAPTADO - € 69 622,65. 

O SR. VEREADOR MANUEL DE ANDRADE apresentou a proposta em epígrafe, que 

foi admitida por unanimidade a discussão. nos termos do aiio 83' da Lei no 169199, de 

18 de Setembro. 

Colocada a votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. 

E)- CEDÊNCIA EM DIREITO DE SUPERF~CIE DE UMA PARCELA DE TERRENO 

COM A ÁREA DE 2 082 M2, SITUADA NO sh10 DOS MURTAIS, LIMITES DO 

LUGAR DE ALVIDE, FREGUESIA DE ALCABIDECHE, A CONGREGAÇAO DAS 



RELIGIOSAS DO AMOR DE DEUS, DESTINADA A CONSTRUÇÃO DE RECINTOS 

DESPORTIVOS. 

O SR. VEREADOR PEDRO CALDEIRA SANTOS apresentou a proposta em 

epígrafe, que foi admitida por unanimidade a discussão, nos termos do arto 83O da Lei 

no 169199, de 18 de Setembro. 

Colocada a votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. 


































